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R e s u m o

O presente trabalho de projeto pretende revitalizar um território rural em 

processo de despovoamento, tendo como caso de estudo a freguesia de 

Covide, em Terras de Bouro.

Pretende-se compreender as dinâmicas atuais da freguesia, nomeadamen-

te o estado das habitações, a população existente, os serviços disponíveis 

e o território aforado. Procura-se, assim, que a freguesia desenvolva um 

impulsionador económico que permita aumentar a população de Covide e 

revitalizar este território em processo de despovoamento.

Como metodologia, analisou-se o posicionamento e as características do 

território aforado, propondo-se a criação de um ciclo sustentável de limpe-

za, extração de madeira e implementação de um sistema produtivo de base 

florestal nos territórios aforados, assente em princípios de decrescimento, 

gestão sustentável dos recursos e baixo impacto territorial.

Pretende-se que a intervenção se materialize através de uma infraestrutura 

produtiva reversível e móvel, capaz de integrar os processos de extração, 

transformação e reaproveitamento da madeira, articulando a regeneração 

da floresta com a reativação económica e social da aldeia.

Com este trabalho de projeto procura-se demonstrar como a arquitetura 

pode atuar como mediadora entre a economia local, a paisagem e a comu-

nidade, promovendo novas formas de habitar e trabalhar em contexto rural.

Palavras-Chave: Desenvolvimento, Aforado, Covide, Preservação, Serração
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A b s t r a c t

This design project aims to revitalise a rural territory undergoing population 

decline, using the parish of Covide, in Terras de Bouro, as a case study.

The aim is to understand the current dynamics of the parish, namely the 

condition of housing, the existing population, available services, and the 

aforado land. It is intended that the parish develops an economic driver 

capable of increasing the population of Covide and revitalising this territory, 

which is currently in a process of depopulation.

As a methodology, the positioning and characteristics of the aforado land 

were analysed, proposing the creation of a sustainable cycle of land clear-

ing, timber extraction, and the implementation of a forest-based productive 

system within the aforado territories, grounded in principles of degrowth, 

sustainable resource management, and low territorial impact.

The intervention is intended to materialise through a reversible and mobile 

productive infrastructure, capable of integrating the processes of extraction, 

transformation, and reuse of timber, articulating forest regeneration with the 

economic and social reactivation of the village.

Through this project, the aim is to demonstrate how architecture can act as 

a mediator between the local economy, landscape, and community, promot-

ing new ways of inhabiting and working in rural contexts.

Keywords: Development, Aforado, Covide, Preservation, Sawmill
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I n t r o d u ç ã o

A freguesia de Covide, localizada no norte de Portugal no Concelho de Terras 

de Bouro, apresenta um alto potencial turístico, especialmente durante o ve-

rão devido às suas paisagens naturais, cascatas e trilhos. No entanto, durante 

o inverno, verifica-se uma redução significativa da dinâmica populacional e 

económica, as ruas ficam praticamente vazias, levando ao encerramento de 

negócios familiares e à diminuição da atividade local. Isto cria dificuldades 

para a população, nomeadamente a escassez de serviços essenciais como 

posto medico e a necessidade de grandes deslocações para acesso a estes. 

Esta situação é ainda agravada pelo facto de a população ser maioritariamen-

te envelhecida e pela limitação da rede de transportes públicos. Consequente-

mente, observa-se um fenómeno de isolamento territorial e social, associado 

à perda progressiva de população e de recursos económicos. Paralelamente, 

por se tratar de uma área inserida em contexto florestal, o território encontra-

-se também exposto ao risco de incêndios rurais, constituindo outro desafio 

relevante para a sustentabilidade da freguesia.

O projeto de investigação procura encontrar dinâmicas que possibilitem a rea-

tivação de Covide e que o tornem um local mais atrativo para habitar.

A metodologia de projeto utilizada divide-se em três fases: análise, estratégia e 

proposta de intervenção. Na fase de análise, propõe-se o estudo da totalidade 

da freguesia em todos os parâmetros — demográfico, social e ambiental — de 

forma a identificar os valores presentes na aldeia que ainda não se encontram 

devidamente valorizados. A estratégia parte do parametro que mais se desta-

ca, de forma de atingir os objetivos propostos, que neste caso são os terrenos 

de floresta incluidos na paisagem que, são valorizados turisticamente mas não 

tem retono económico direto. Destes depende a prosposta de intervenção que 

materializa e vais ser o motor impulsionador de crescimento economico sem 

que sejam feitas intervenções na paisagem.

Numa fase inicial, realizaram-se pesquisas com o objetivo de perceber a viabi-

lidade de um projeto de decrescimento na aldeia. No entanto, essa pesquisa 

revelou-se desajustada da realidade, uma vez que alguns dos serviços iden-

tificados como disponíveis já não se encontravam em funcionamento. Poste-

riormente, através das visitas realizadas à aldeia, percebeu-se que Covide en-

frentava dificuldades ainda maiores do que aquelas inicialmente identificadas. 

1 2

Durante estas visitas, foram realizados registos fotográficos e o levantamento 

das propriedades da aldeia, bem como das qualidades materiais dos edifí-

cios e da sua ocupação. Existiram também conversas com habitantes e ges-

tores de associações como a de caça e pesca e da comissão dos aforados, 

que permitiram compreender a situação real de Covide e as dificuldades 

atuais para a população. 

Com base na análise realizada, tornou-se visível que o principal motor da 

aldeia deverá assentar numa atividade económica local, de forma a criar uma 

dinâmica entre a aldeia e o restante território, percebe-se assim que o coberto 

verde é o elemento que mais sobressai nesta paisagem e dessa forma a inter-

venção passa pela utilização e valorização deste recurso.

A proposta de intervenção surge como uma forma de aproveitar de modo 

sustentável um recurso existente, com a criação de ciclos de produção para 

que a aldeia ganhe atratividade e seja possivel começar a fixar mais pessoas 

nas zonas rurais, promovendo um aproveitamento proporcional do território 

Português.
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Terras de Bouro é detentor de uma série de potencialidades turísticas que se 
fazem sentir nos mais diversos domínios. É um concelho verde por excelência, 
convidativo por natureza. Percorrido pelas bacias do Cávado e Homem e com 
o Parque Nacional da Peneda-Gerês (Reserva Mundial da Biosfera) a servir de 
cenário de fundo, nesta terra, desfrutar do meio ambiente é um modo de vida, 
ganhando especial relevância uma alargada oferta de condições para a prática 
de desportos náuticos e de montanha.

Conhecer este concelho implica percorrer os trilhos pedestres de pastores e 
agricultores, apreciar a ruralidade das aldeias e o artesanato local, reviver o 
passado histórico e etnográfico no Núcleo Museológico do Campo do Gerês, 
pernoitar nas casas de turismo rural ou nos hotéis e alojamento local, saborear 
a gastronomia, sentir o encanto do Parque Nacional da Peneda-Gerês e das 
albufeiras da Caniçada e de Vilarinho da Furna, recuperar forças nas Termas do 
Gerês e nas Termas da Moimenta e viver a fé na Basílica de S. Bento da Porta 
Aberta. Da sua história destaca-se a presença romana, testemunhada na «Es-
trada da Geira» (via Romana XVIII) e nos seus marcos miliários, reconhecidos 
como Património Nacional.

Natureza | nature

O Parque Nacional Peneda-Gerês ca- 
rateriza-se pela riqueza do seu patri-
mónio natural e cultural, sendo um 
dos últimos redutos do país onde se 
encontram ecossistemas no seu es-
tado natural...
The Peneda-Gerês National Park is 
a rich and abundant region of natu-
ral and cultural heritage, and one of 
the last parts of the country where 
nature exists just as it has for thou-
sands of years...

+ Info

Náutico | nautical

Procurada quer pela sua beleza pai-
sagística, quer pelas excelentes con-
dições de prática desportiva que ofe-
rece, a Marina de Rio Caldo, situada 
na Albufeira da Caniçada, possibilita 
a prática de desportos náuticos...
The Marina de Rio Caldo, on Lake 
Caniçada, is renowned for its beau-
ty and superb water sports. There’s 
a whole range of activities on offer 
from local adventure guides...

Cultura | culture

A Geira, classificada como Património 
Nacional é um extraordinário comple-
xo arqueológico romano que carateri-
za-se por possuir a maior concentra-
ção de marcos miliários epigrafados 
no noroeste peninsular...
The Geira is an ancient Roman road 
(also known as Via Nova or Via XVIII) 
and it’s officially classified as a piece 
of Portugal’s national heritage. The 
road has the largest concentration 
of ancient Roman milestones...

Devoção | devotion

Encurralado entre as franjas rendilha-
das do Gerês (local da mais próspera 
e faustosa fauna e flora em Portugal) 
e inundado pelas águas abundantes 
da Caniçada, ergue-se a Basílica de
S. Bento da Porta Aberta...
Built amongst some of the most 
magnificent wildlife and flora in all 
of Portugal stands one of Portu-
gal’s greatest religious treasures, 
the Basilica of São Bento da Porta 
Aberta...

Aventura | adventure

Várias atividades de animação tu-
rística ligadas à montanha e à água 
podem ser realizadas no concelho, 
destacando-se os desportos aquáti-
cos (canoagem, jet ski, boias, etc.), as 
caminhadas guiadas...
There are lots of other activities avail-
able when you visit Terras de Bou-
ro. Choose from plenty of exciting 
outdoor activities including: climb-
ing, abseiling, canyoning, pony trek-
king, mountain biking...

Saúde e Bem-Estar | health and 
welness

Em Terras de Bouro o turista poderá 
desfrutar de uma oferta variada de 
serviços essenciais na revitalização 
de forças corporais e mentais, nas 
Termas do Gerês e nas Termas de 
Moimenta...
Visitors to Terras de Bouro   can 
enjoy a wide variety of spa treat-
ments for the essential revitaliza-
tion of body and mind. These are 
vailable in Gerês and at Termas de 
Moimenta...

Tradições | traditions

As construções rurais como o espi-
gueiro, as eiras, as pontes, os moi-
nhos-de-água, as fontes e os relógios 
de sol, bem como o conjunto diversifi-
cado de nichos religiosos constituem 
a identidade cultural desta região...
Rustic structures such as grana-
ries, threshing floors, bridges, water 
mills, fountains, sundials, churches 
and chapels are central to the cultur-
al identity the region...

Gastronomia | gastronomy

A oferta gastronómica de Terras de 
Bouro pauta-se pela confeção e apre-
sentação das mais variadas iguarias, 
como as carnes de porco no cozido 
de feijão com couves ou o cabrito as-
sado de origem biológica...
The gastronomy of Terras de Bouro 
is created with some of the freshest 
and most varied organic produce, 
such as roast pork with beans and 
cabbage. The regional specialty of 
roast kid is also very popular...

Terras de Bouro is a rich tapestry of tourism potential with some of the most 
diverse and beautiful sights in the whole of Portugal. It’s a green and pleasant 
land steeped in nature. The beautiful valleys of the Cávado and Homem rivers 
course through the Peneda-Geres National Park, a stunning backdrop for a 
way of life where the environment always comes first; the perfect place for 
enjoying watersports, hiking and climbing.

You can enjoy the beauty of Terras de Bouro by exploring its footpaths and 
appreciating the unhurried and rural way of life of its villages and hamlets. 
Admire the local handicrafts and enjoy the history and culture of Terras de 
Bouro’s past at the Campo do Gerês ethnographic museum. Spend the night 
in one of our beautiful rural cottages, country house hotels and guesthouses. 
Savour the delicious food and wine of our region while you explore the rug-
ged charm of the Peneda-Gerês National Park and the lakes of Caniçada and 
Vilarinho da Furna. Relax and unwind in the Spas of Gerês and Moimenta. 
Renew your spirit at the Basilica of Sao Bento da Porta Aberta. Marvel at 
the history of Terras de Bouro’s Geira, an ancient Roman road recognized as 
Portugal’s National Patrimony.

Gerês | Terras de Bouro
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CÂMARA MUNICIPAL
TERRAS DE BOURO

Praça do Município
4840-100 Terras de Bouro
T. (+351) 253 350 010
www.cm-terrasdebouro.pt
geral@cm-terrasdebouro.pt
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 Imagem 1 - Como chegar a Covide

 Imagem 2 - Localização de Covide no concelho de terras de Bouro 

1.1 Aldeia de Covide

Covide é uma aldeia situada no norte de Portugal, 

integrada no Parque Nacional da Peneda-Gerês, 

no concelho de Terras de Bouro (imagem 1). A 

sua estrutura espacial é condicionada pelo relevo, 

sendo, por isso, um exemplo representativo das 

áreas rurais de montanha do território português.

A chegada a Covide faz-se pela Estrada Nacional 

307, estando localizada a cerca de 40 minutos do 

centro de Braga. O acesso pode ser feito de auto-

carro ou carro (imagem 2).
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A partir deste acesso, a organização da aldeia tor-

na-se evidente. À entrada, é possível identificar um 

conjunto de habitações de construção vernacular. 

Nesta zona, existe também um largo que permite o 

estacionamento de veículos, localizado junto a um 

dos principais pontos de encontro da comunidade 

— o café — assumindo um papel de acolhimento e 

de transição entre o exterior e o núcleo habitacio-

nal.



Imagem 3 - Estrutura da aldeia
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O aglomerado desenvolve-se a partir de um caminho que se 

estende desde a EN307 até ao interior da aldeia (imagem3), 

com habitações dispostas ao longo de ambos os lados.

A estrutura viária é densa e próxima e as vias apertadas limi-

tam a acessibilidade, existindo apenas alguns alargamentos 

pontuais junto a conjuntos de habitações. É ainda possível 

perceber que estas vias não sofreram alterações ao longo dos 

anos, mantendo a sua configuração original. 

As habitações são maioritariamente construídas em granito, 

uma característica típica das casas tradicionais desta região, 

muitas destas habitações encontram-se degradadas, conse-

quência do abandono e da desertificação da aldeia.

Na outra entrada da aldeia, que segue da N307 e pela rua 

da igreja, é possível perceber que esta zona faz parte da ex-

pansão da aldeia, marcada por construções mais recentes e 

recorrendo a métodos construtivos modernos. As ruas são 

mais largas, permitindo um acesso mais simples à aldeia.
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Já no interior, na proximidade da igreja, do centro social e do lar de idosos, encontra-se um espaço amplo 

de maiores dimensões, que dispõe de uma zona de estacionamento destinada à comunidade nos dias de 

eucaristia, neste largo existem zonas arborizadas que oferecem sombra e muros que funcionam como 

banco. Este espaço assume especial relevância enquanto lugar de encontro comunitário, particularmente 

após celebrações religiosas ou durante visitas ao cemitério, funcionando como um elemento estruturante 

da vida coletiva da aldeia.

Embora o espaço público apresente condições para que exista contacto entre os moradores o mesmo não 

acontece. O café, situado na entrada da aldeia, destaca-se como o principal local de maior contacto entre 

os habitantes e reforça o seu papel como ponto de encontro. Observou-se ainda que algumas pessoas se 

reúnem periodicamente para a limpeza e manutenção das campas no cemitério, evidenciando que esta 

prática contribui para a criação de laços sociais e em parte para o reforço da coesão comunitária.

Esta realidade de abandono pode ser compreendida ao observar os gráficos da involução demográfica 

da aldeia. O número de pessoas em Covide tem apresentado oscilações ao longo das últimas décadas,  

em 1950, atingiu o máximo de 610 habitantes, registando depois um decréscimo significativo em 1970, 

com 385 residentes (Gráfico 1). Seguiu-se um ligeiro aumento em 1991, quando a população chegou a 

489 habitantes, mas desde então tem diminuído novamente, atingindo atualmente 273 habitantes. Este 

declínio tende a persistir, uma vez que, segundo os censos de 2021, 56% da população tem 50 ou mais 

anos (Gráfico 2).

Gráfico 1 e 2 - Faixa etária e registo demográfico da população de acordo com os Censos 2021  
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Simultaneamente, e como consequência direta deste decrescimento, observa-se um processo contínuo de 

redução dos serviços e equipamentos locais, evidenciando fragilidades existentes e a falta de capacidade 

de fixação de habitantes e dinamização do território. De acordo com os Sensos 2021 , apenas 26% da pop-

ulação de Covide trabalha ou estuda na aldeia (Gráfico 3) esta realidade parece ter mudado nos ultimos 

4 anos tendo em conta que a escola primária encerrou. Dos edifícios atualmente em desuso destacam-se 

a Casa do Latim, recentemente reabilitada, mas sem qualquer função atribuída e o Interpretativo do Gar-

rano, que permanece igualmente inativo, repensentando assim a ausência de uma estratégia eficaz de 

programação e gestão pós-intervenção. O campo polidesportivo que serve a escola primária encontra-se 

também abandonado, refletindo o envelhecimento da população e a ausência de jovens. Do mesmo modo, 

vários elementos de interesse cultural apresentam estado de degradação ou desuso, como é o caso da 

Casa do Catalão.

Este conjunto de situações evidencia não apenas o impacto do despovoamento, mas também lacunas no 

investimento programático do património edificado, comprometendo o potencial destes recursos como 

motores de revitalização local e reforça dinâmicas de estagnação territorial.

Outro argumento que também contribui negativamente para a capacidade de atração de habitantes para 

Covide é o facto de as práticas agrícolas representarem uma percentagem muito reduzida nas profissões 

da população empregada na aldeia. Ou seja, existe a necessidade de procurar emprego fora da freguesia 

criando distâncias entre o local de trabalho e habitação, esta podem ser um entrave para a continuação 

na aldeia (Gráfico 4).

Gráfico 3 - População residente empregada ou estudante  
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Faixa etária da População

População de covide ao longo dos anos

Gráfico 4 - Profissão dos habitantesTrabalhadores qualificados da 
agricultura, Pesca e Floresta (4%)
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Casa do Catalão

Imagem 4 - serviços e edificios de Covide
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Ainda assim, a aldeia mantém ainda alguns serviços 

em funcionamento, nomeadamente a junta de freg-

uesia, o lar de idosos, unidades de alojamento local, 

restaurantes e o centro social (imagem 4). 

A estrutura económica existente inclui o café e o mi-

ni-mercado, que apresentam maior movimento du-

rante o verão devido ao turismo atraído pelo Parque 

Nacional da Peneda-Gerês. No inverno, verifica-se 

um decréscimo significativo, uma vez que a aldeia 

por si só não gera clientes suficientes para manter 

estes negócios lucrativos durante o restante do ano. 

Os restaurantes da região também beneficiam deste 

turismo sazonal, mas registam sempre a presença 

de algumas pessoas que se deslocam especifica-

mente para fazer uma refeição típica e explorar os 

trilhos e a paisagem envolvente.
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Neste contexto de dependência do turismo sazonal, 

observa-se também a existência de investimentos pon-

tuais em edificado com vista ao desenvolvimento do 

turismo rural, indiciando uma possível transformação 

da dinâmica local, ainda que de forma limitada.

Verificam-se que estas pequenas alterações provocam 

mudanças, embora pouco evidentes em relação à total-

idade do território (imagens 5). Cruzando a informação 

com o gráfico 2, percebe-se que a expansão da aldeia 

acontece, embora pouco marcada, enquanto a popu-

lação diminui. Isto demonstra o abandono do edificado 

existente, devido ao facto de alguns proprietários não 

intervirem nos seus imóveis, tornando necessária a 

construção de novos edifícios e levando ao abandono 

dos existentes. A pouca evolução e a existência limit-

ada de novas construções também explica a falta de  

atratividade neste território.

Imagens 5 - Cronologias da expansão habitacional de Covide
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Imagem 6 - extrutura de ocupação do território
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A estrutura de ocupação do solo ajuda a compreen-

der esta estagnação. O território apresenta uma 

área total de 1.809,5 hectares, distribuída principal-

mente entre terrenos incultos, que correspondem 

a 54,1% da área, seguidos por rochas com 19,9%, 

floresta com 13,2%, zonas agrícolas com 12,6% e 

apenas 0,3% dedicados à ocupação urbana. Esta 

distribuição evidencia a predominância de áreas na-

turais e não cultivadas, reforçando o carácter rural 

e pouco urbanizado da aldeia. (imagem 6)

No que diz respeito à componente florestal, Covide 

apresenta uma área total de 237,8 hectares, dos 

quais 154,0 hectares correspondem a espécies fo-

lhosas e 83,9 a resinosas. A aldeia integra o Parque 

Nacional

da Peneda-Gerês, fator que valoriza o território 

do ponto de vista ambiental e turístico, mas que 

simultaneamente impõe limitações à exploração 

e gestão florestal. Neste contexto, o território in-

sere-se em áreas classificadas como de proteção 

complementar de tipo I e tipo II, que condicionam 

as intervenções e reforçam a necessidade de uma 

gestão sustentável.

De forma geral, estas áreas procuram compatibi-

lizar a presença humana com a conservação dos 

valores naturais e paisagísticos, limitando interven-

ções que possam comprometer os ecossistemas.
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Neste enquadramento, existem entidades locais di-

retamente dependentes destes recursos, como a 

Associação de Caça e Pesca de Covide, cujas ativi-

dades têm sido condicionadas por estas restrições, 

refletindo-se numa diminuição da participação dos 

seus membros. 

Paralelamente, destaca-se a Comissão de Terrenos 

Aforados, responsável pela gestão de áreas flores-

tais partilhadas entre vários titulares. Estas áreas 

incluem diferentes tipologias de ocupação, como 

matos, pastagens e povoamentos de pinhal, carva-

lhal e eucaliptal, distribuídos de forma não homogé-

nea pelo território.

Nas áreas de tipo I, onde existe maior sensibilidade 

ecológica, as restrições são mais exigentes, privi-

legiando a manutenção de habitats, a proteção da 

biodiversidade e a continuidade das atividades ru-

rais tradicionais, sendo desincentivadas alterações 

significativas da paisagem ou usos intensivos do 

solo.

Já nas áreas de tipo II, embora com menor grau 

de restrição, continuam a existir limitações à ex-

pansão urbana, nomeadamente ao impedir a edifi-

cação dispersa e ao promover a concentração da 

construção. Estas áreas funcionam como zonas de 

transição, onde se incentiva o uso sustentável dos 

recursos, a valorização ambiental e a recuperação 

do edificado existente, condicionando novas inter-

venções que não sejam compatíveis com os objeti-

vos de conservação.* (Imagem 7)

*NOTA: Como descrito no Plano de Cogestão do Parque Nacional Peneda-Gerês - Documento complementar I - Caracterização da área protegida

Imagem 7 - Limites e Condicionantes da área ambiental Establecidos pelo Plano de CoGestão do PNPG

Área de ambiente Rural
ANARPE (áreas não abrangidas por regimes de proteção

APC II ( Área de proteção complementar tipo II)

APC I ( Área de proteção complementar tipo I)



21

Em continuidade com esta lógica de gestão do ter-

ritório, verificam-se no interior da aldeia, áreas de 

caráter agrícola em uso por parte de alguns habit-

antes. Estas práticas são acompanhadas por um 

sistema comunitário de gestão de recursos hídricos, 

que regula a distribuição de água, sobretudo durante 

períodos de maior escassez, evidenciando formas 

tradicionais de organização e utilização do território. 

No território montanhoso considera-se que existe val-

or turístico e material, porém existem lacunas no que 

respeita à sua proteção.

A região é fustigada todos os anos por incêndios 

(imagem 8), que provocam grandes prejuízos ao de-

senvolvimento económico. Entre estes destacam-se 

perdas para os produtores locais, perdas de animais, 

infraestruturas de apoio, cercas, estradas e prob-

lemas de abastecimento de água, deixando várias 

aldeias privadas de recursos básicos. Registam-se 

também perdas económicas no turismo, devido a 

cancelamentos, bem como danos em casas.

Os incêndios causam ainda a destruição de trilhos, 

miradouros, pontos de observação e percursos in-

terpretativos, além de grandes perdas de biodiver-

sidade. Em 2025, um incêndio destruiu 7.500 hec-

tares de uma área protegida com 70.000 hectares.*

Atualmente, a gestão florestal resulta de uma articu-

lação entre o Instituto da Conservação da Natureza 

e das Florestas (ICNF), a Comissão de Aforados e os 

Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro, assegu-

rando a manutenção, vigilância e prevenção de riscos 

de incêndio.

Imagem 8 - Incendios entre 2004 e 2024

*NOTA: segundo informação da Sic Noticias artigo de 04 ago.2025 - “Mais de 7.500 mil hectares de área ardida no Parque Nacional da Peneda-Gerês”
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1.2 	 Aforados e os limites

1.2.1.	 O que é um aforado e o que significa 

para Covide?

O aforado corresponde a um conjunto de parcelas de 

terreno de propriedade privada, geralmente inseridas 

em áreas de monte e floresta, em que cada parcela 

pertence a um proprietário individual ou a um conjun-

to de herdeiros. Apesar da titularidade fragmentada, 

pode existir uma gestão conjunta de vários aforados, 

assegurada por uma entidade ou comissão, manten-

do-se, no entanto, a propriedade individual de cada 

parcela.

Na freguesia de Covide, o conjunto do território de 

aforados (imagem 9) funciona de acordo com uma  

gestão realizada por uma Comissão, dirigida por um 

presidente que é responsável pela organização e ma-

nutenção do território, de acordo com um comprom-

isso estabelecido entre os proprietários.

Este modelo de gestão inclui a implementação de 

planos de limpeza e manutenção dos terrenos, em 

conformidade com as obrigações legais em vigor, no-

meadamente no âmbito da prevenção de incêndios e 

da gestão florestal.
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1.2.2.	 Limites e Registo Cadastral

Os limites destes territórios encontram-se mapeados 

no Balcão Único do Prédio (BUPi), uma plataforma 

pública que visa a identificação, delimitação e regu-

larização dos prédios rústicos em Portugal.

Este sistema permite a definição rigorosa dos ter-

renos através da elaboração de uma Representação 

Gráfica Georreferenciada (RGG), assegurando a sua 

localização precisa com base em coordenadas ge-

ográficas (imagem 10). 

Esta condição constitui um fator fundamental para  

a viabilidade de uma gestão integrada do território, 

facilitando a implementação de estratégias de val-

orização económica e uma base essencial para a 

criação de sistemas produtivos locais.

Imagem 10 - Planta de localização sobre carta militar
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Imagem 11 - Registo de Propriedade da Comissão dos Aforadoa - Bupi
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TRILHO DA CIDADE CALCEDÓNIA
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TRILHO DO CASTELO
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Imagem 12 - Trilho da Calcedónia Imagem 13 - Trilho do Castelo 

0 1 2 5kmImagem 16 - Via da Geira
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1.3. O que está previsto para o PNPG

O território de Covide, inserido no Parque Nacional 

da Peneda-Gerês, beneficia atualmente de um con-

junto de iniciativas financiadas pelo Programa Re-

gional NORTE 2030, orientadas para a conservação 

da natureza e valorização do capital natural. Entre 

estas, destaca-se o projeto PNPG Capital Natural*, 

que promove o restauro de habitats florestais, a re-

generação de espécies autóctones e a monitorização 

de espécies emblemáticas como o lobo-ibérico e a 

cabra-montês. 

Paralelamente, a operação PNPG ao Serviço do Co-

nhecimento aposta na sensibilização ambiental e na 

gestão sustentável da visitação, através da imple-

mentação de sinalética e da monitorização dos tri-

lhos (imagem 17 e 18).

*NOTA: segundo informação do dossier da conservação da natureza e biodiversidade Novembro 2025 Ponte da Barca.

Imagem 18 - Placa Via da Geira

Imagem 17 - Placa Trilho S. Bento

TRILHO DE SÃO BENTO

0 1 2 5km

TRILHO DAS SILHAS DOS URSOS

0 1 2 5kmImagem 14 - Trilho de S. Bento Imagem 15 - Trilho das Sillas dos Ursos 
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*NOTA: segundo informação do site do município de Terras de Bouro -  Artigo de Ação social com o títulos: Aprovados os Instrumentos Estratégicos para 

a Promoção do Desenvolvimento Social de Terras de Bouro e o Plano de Ação do CLDS 5GEIRA

Imagem 19 - Casa desocupada 

Imagem 20 - Casa Desocupada

Imagem 21- Casa Desocupada
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Imagem 22 - Desocupação Habitacional
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1.4. 	 Um território em despovoamento

 

Face ao exposto, é possível observar que a aldeia apre-

senta potencial de desenvolvimento, apesar de se en-

contrar atualmente num período marcado por um in-

vestimento limitado e pouco estruturante. As dinâmicas 

identificadas incidem maioritariamente no setor do turis-

mo, nomeadamente através da valorização do território 

inserido no Parque Nacional da Peneda-Gerês.

Destaca-se também o plano de ação do programa CLDS 

5G* para o concelho de Terras de Bouro, estruturado 

em três eixos principais: emprego, formação e qualifica-

ção; promoção da autonomia e envelhecimento ativo; e 

desenvolvimento social e capacitação comunitária.

Contudo, apesar da existência destas iniciativas, o im-

pacto no território revela-se ainda reduzido, verificando-

-se transformações pontuais que não são suficientes 

para inverter a tendência de perda populacional.  Como 

é possível observar na imagem 22, a desocupação ha-

bitacional continua a ser bastante notória. A desertifica-

ção e o despovoamento instalam-se.

A forte dependência do turismo sazonal limita a criação 

de uma base económica estável ao longo do ano, não 

conseguindo atrair nem fixar novos residentes. 

Assim, evidencia-se a necessidade de estratégias in-

tegradas que articulem o desenvolvimento económico 

com políticas de habitação e emprego. Torna-se igual-

mente importante reforçar o valor dos recursos flores-

tais, no território dos aforados, onde se verifica uma 

problemática associada ao subaproveitamento dos re-

cursos existentes. Expor estas questões pode garantir a 

sustentabilidade futura da aldeia.
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Imagem 26 - Distribuição de cada espécie no território

Imagem 23 - Carvalho

Imagem 24 - Eucalipto

Imagem 25 - Pinheiro-Bravo
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2.1. Será o aforado um impulsionador económico de Covide?

*NOTA: segundo informação do site do município de Terras de Bouro -  Artigo de Ação social com o títulos: Aprovados os Instrumentos Estratégicos para 

a Promoção do Desenvolvimento Social de Terras de Bouro e o Plano de Ação do CLDS 5GEIRA

“Os baldios com uso florestal ocupam, aproximad-

amente, 14% da área florestal do território conti-

nental, estando organizados em 115 perímetros 

florestais distribuídos, sobretudo, pelas serras do 

Norte e Centro do país.”*

Em Covide, apesar dos terrenos aforados possuírem 

proprietários e uma gestão organizada através da 

Comissão de Consortes dos Montes Aforados de 

Covide, verifica-se que não existe aproveitamento 

económico. Ocasionalmente existe a cedência de 

mato para utilização dos habitantes na alimentação 

animal, a exploração de madeira é inexistente, e 

também não existem práticas consistentes de re-

florestação.

Perante este cenário, torna-se pertinente equacion-

ar este território não apenas como instrumento de 

gestão territorial, mas também como um potencial 

motor de desenvolvimento económico. 

A existência de uma estrutura organizada permite 

a implementação de estratégias de valorização do 

território, assentes na gestão ativa dos recursos 

florestais.

Nesta abordagem identificam-se as espécies e 

caracteriza-se a sua distribuição dos territórios (im-

agem 26). A partir desta análise, poderá ser desen-

volvido um plano de gestão florestal que inclua a 

replantação de espécies autotenes, a diversificação 

do coberto vegetal e a definição de ciclos de cresci-

mento que permitam a exploração sustentável da 

madeira.

Este modelo permite não só reforçar a manutenção 

e resiliência dos ecossistemas, mas também cri-

ar uma base económica mais estável, assente na 

produção florestal controlada e na valorização dos 

recursos locais.
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Imagem 27 - Aforados pertencente ao  Parque Nacional da Peneda  Gêres

Parque Nacional Peneda Gerês
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2.2.	 Zonas protegidas e os entraves ao desen-

volvimento

Algumas das zonas de aforado fazem parte do Parque 

Nacional da Peneda-Gerês (imagem 27), como tal, estão 

sujeitas a diversas condicionantes ambientais, económicas 

e produtivas. As condicionantes ambientais existem devi-

do à presença de espécies protegidas, árvores centenárias 

e ecossistemas frágeis, que exigem restrições para con-

servar a biodiversidade. 

As condicionantes económicas surgem porque a utilização 

do território para construção e desenvolvimento é limitada. 

Neste contexto, evidencia-se uma tensão entre conservação 

e desenvolvimento, onde a proteção do território, embora 

essencial, pode contribuir para a estagnação económica e 

para a continuidade do processo de despovoamento.

Desta forma, é necessário conceber um modelo que con-

cilie a preservação e a intervenção humana.
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2.3.	 Vulnerabilidade dos Aforados

Atualmente, os territórios geridos pela comissão 

não geram benefícios económicos, ou seja, este 

modelo contribui sobretudo para uma maior coe-

rência na gestão do território, facilitando a manu-

tenção dos terrenos e a prevenção de riscos, como 

os incêndios florestais. 

Mesmo com a existência de uma gestão organiza-

da dos aforados e a realização de ações de limpeza 

e manutenção dos terrenos, o fogo continua a de-

flagrar todos os verões (imagem 28). 

Na análise das áreas afetadas pelos incêndios ao 

longo dos últimos anos é possivel observar que 

uma parte significativa dos territórios atingidos cor-

responde a zonas de aforado, evidenciando a sua 

vulnerabilidade apesar dos esforços de gestão lo-

cal.

Para além disso, a distribuição do coberto vegetal 

assume um papel determinante no comportamento 

do fogo. Em áreas dominadas por zonas de mato e 

povoamentos de resinosas, existe maior propensão 

para que a propagação seja mais rápida. Em 
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Imagem 28 - Areas ardidas em Covide por ano desde 2004 a 2024

contraste, zonas com maior presença de espécies 

autóctones folhosas, como o carvalho, apresentam 

maior resistência à progressão dos incêndios.

Torna-se evidente que a vulnerabilidade dos afora-

dos não depende exclusivamente da sua gestão di-

reta, mas também das características da paisagem 

envolvente. 

Neste contexto, a recorrência de incêndios assume 

não apenas uma dimensão ambiental, mas tam-

bém económica, colocando em causa o potencial 

produtivo do território. 

Como observado anteriormente, com base na aná-

lise das áreas ardidas entre 2010 e 2024, cerca de 

80% dos territórios afetados correspondem a áreas 

de aforado. Esta realidade traduz-se em perdas 

económicas frequentes, associadas à destruição 

de património florestal, biodiversidade e recursos 

naturais, bem como aos elevados custos inerentes 

ao combate aos incêndios.
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Imagem 29 - Imagem aérea do coberto florestal
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2.4.	 Espécies nos Aforados 

As espécies presentes nas zonas de aforamento es-

tão catalogadas na caderneta predial rústica, onde 

é indicado, por zona, que tipo de espécies existem. 

Sendo o aforamento tratado de forma conjunta, as 

espécies disponíveis para transformação em fator 

económico são as seguintes: pinheiros, carvalhos e 

eucaliptos, existindo ainda zonas com características 

para pastagem e áreas de mato.
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Aplicação de Cera
Evita Fendilhação

Secagem Natural
Pilhagem Ventilada

Plantação Geminação Árvore Jovem
10-50 anos

Crescimento Lento

Crescimento Ativo
80 anos

Aumento de diametro do tronco
 extração moderada justificada

Colheita
Inverno (arvore em

dormência)

Transformação
Corte com Serra de Fita Horizontal

Utilização
Caixilharias e portas 
Soalhos e escadas 

Estruturas pontuais de elevada solicitação 
Mobiliário fixo

Arvore Adulta
80-120 anos

Madeira Plenamente madura

Local da implantação

Aforados

0 0.25 0.5 1km

Floresta de Carvalhos

Imagem 30 - Localização do Carvalho no território

45

2.4.1.	 Carvalho

O carvalho mais presente no norte de Portugal cor-

responde às espécies de carvalho-alvarinho e car-

valho-negral. Em covide existe uma grande mancha 

desta espécie (imagem 30). Desde a sua plantação 

até atingir a idade adulta existe um espaço de 80 

a 120 anos e pode atingir alturas até cerca de 40 

metros. A sua floração ocorre entre março e abril, 

enquanto a maturação dos seus frutos, as bolotas, 

acontece entre setembro e outubro. 

Trata-se de uma árvore que se adapta bem ao terri-

tório, conseguindo desenvolver-se em altitudes que 

podem atingir os 1500 a 1900 metros. Prefere cli-

mas suaves e relativamente húmidos, o que favorece 

o seu crescimento.

Do ponto de vista económico, o carvalho tem valor 

pela sua utilização como produção de mobiliário, 

barris, construção naval, ferramentas e também em 

artesanato. No entanto, a sua madeira caracteriza-se 

por um processo de crescimento lento e secagem  

natural de tempo prolongado, o que pode originar o 

aparecimento de fendas e, consequentemente, per-

das de matéria-prima.

Imagem 31 - Fases de crescimento e produção do Carvalho
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Plantação
1 ano - Estágio Inicial

Manutenção
3 anos - 3 Metros

Primeiros Cortes
5-6 anos - 10 Metros

Aproveitamento Pleno
10-12 anos - 20  Metros

Crescimento Maximo
20+ anos - 25-30 metros

Abate e transporte Corte com Serra de Fita
Corte Rapido

Tábuas espessas

Secagem Natural
Pilhagem Ventilada

Tratamento ecológico
Estabilização final

Aplicação na construção
Estruturas pesadas (vigas, pilares) 

Elementos exteriores
(revestimentos, pérgulas)

Local da implantação

Aforados

0 0.25 0.5 1km

Floresta de Eucalipto

Imagem 32 - Localização do eucalipto no território
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2.4.2.	 Eucalipto

Nesta paisagem de covide é possivel perceber que 

a espécie ainda não se apresenta com uma man-

cha florestal tão significativa (imagem 32), sendo 

predominante a espécie Eucalyptus globulus. Car-

acteriza-se pelo seu crescimento rápido em apenas 

20 anos atinge a idade adulta estando pronta para a 

colheita e pelo porte elevado, podendo atingir alturas 

entre os 25 e os 30 metros.

A sua floração ocorre, de modo geral, entre o final 

do inverno e o início da primavera. Os seus frutos, 

sob a forma de cápsulas lenhosas, desenvolvem-se 

e amadurecem ao longo dos meses subsequentes. 

Trata-se de uma espécie com elevada capacidade de 

adaptação, desenvolvendo-se em diversos tipos de 

solo, embora revele preferência por terrenos profun-

dos, bem drenados e com disponibilidade hídrica.

Os benefícios económicos do eucalipto prendem-se 

com a possibilidade de uma maior produção, uma 

vez que é uma espécie de crescimento rápido, 

permitindo obter maior quantidade de material em 

menos tempo. O principal revés está relacionado 

com as características da madeira, que, devido ao 

rápido crescimento da espécie, tende a ser mais 

maleável e menos estável perante variações acentu-

adas de temperatura.

Imagem 33 - Fases de crescimento e produção eucalipto
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Imagem 34 - Localização do Pinheiro no Território
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2.4.3.	 Pinheiros Bravos

O pinheiro bravo é uma das espécies mais frequentes 

no norte do país e em Covide é a segunda espécie 

com mais ocupação territorial (imagem 34). Entre a 

plantação e a idade adulta são 50 anos, podendo 

atingir alturas até cerca de 40 metros. 

Trata-se de uma árvore bastante adaptável, capaz de 

se desenvolver em diversos tipos de solo, excetuando 

aqueles com elevada salinidade ou excesso de cal-

cário. Desenvolve-se, geralmente, até altitudes entre 

os 700 e os 900 metros.

A sua floração inicia-se por volta dos 7 a 8 anos de 

idade, tornando-se mais regular entre os 10 e os 15 

anos. A produção de sementes viáveis ocorre, nor-

malmente, entre os 15 e os 20 anos.

O pinheiro, por apresentar um crescimento moderad-

amente rápido, traz benefícios económicos associa-

dos à sua utilização. Trata-se de uma madeira versátil 

e de qualidade, podendo ser utilizada para diversos 

fins. Além disso, apresenta maior estabilidade quan-

do comparada com espécies de crescimento muito 

rápido, como o eucalipto.

Imagem 35 - Fases de crescimento e produção do eucalipto
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Imagem 36 - Ciclos da produção territorial em Covide
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O aforado passa a assumir um papel ativo no de-

senvolvimento do territórial. Desta forma, deixa de 

existir apenas como uma zona com necessidade de 

manutenção e passa a adquirir importância econó-

mica. Isto acontece porque o território deixa de ser 

um espaço fragmentado, passando a integrar uma 

rede de terrenos de produção que funcionam em 

conjunto.

Considerando as espécies florestais predominantes 

- carvalho, pinheiro e eucalipto - e de acordo com as 

diretrizes establecidas pelo Plano Diretor Municipal 

em vigor, algumas das áreas de aforado apresen-

tamaptidão para a exploração florestal. Com vista 

à promoção de uma gestão florestal sustentável 

e a garantia da renovação continua dos recursos 

silvicolas, propõe-se a implantação de um ciclo de 

renovação das espécies (imagem 36). Este siste-

ma estrutura-se a partir de uma zona de viveiro, 

destinada ao desenvolvimento inicial das espécies 

arbóreas, assegurando as condições necessárias 

à sua germinação e crescimento precoce. Poste-

riormente, os exemplares são transferidos para os 

aforados, onde se distribuem por diferentes áreas 

correspondentes às distintas fases do seu ciclo de 

crescimento.

Neste contexto, identifica-se uma zona de replan-

tação, destinada à introdução das espécies após a 

fase de viveiro; uma zona de produção de semente, 

cuja duração e características variam em função 

da espécie; e, por fim, as zonas de crescimento, 

organizadas de acordo com diferentes estágios de 

desenvolvimento vegetal. 

No caso específico do carvalho, devido ao seu cres

2.5.	  O aforado como sistema produtivo

cimento lento e prolongado, distinguem-se vários

patamares etários — jovem, intermédio e adulto — 

que acompanham a evolução da espécie até atingir 

a maturidade necessária para a exploração flores-

tal.

Como a ideologia do projeto assenta na criação de 

uma produção sustentável de madeira, mantêm-se 

as manchas já existentes com as espécies nelas 

inseridas, realizando-se a substituição como antes 

mencionado. Através deste ciclo, é também efetua-

da a limpeza dos aforados.

A proximidade entre os diferentes aforados assegu-

ra uma relação direta entre o local de extração e o 

espaço de transformação, reduzindo deslocações, 

impactos ambientais e custos logísticos.

O principal objetivo do projeto consiste na criação 

de um sistema de extração e transformação de ma-

deira (a Serração) assente em princípios de susten-

tabilidade ambiental e gestão florestal responsável. 

A Serração é acompanhada por uma estratégia 

contínua de reflorestação com espécies autócto-

nes.

Paralelamente, as áreas atualmente ocupadas por 

eucaliptos são progressivamente substituídas por 

espécies autóctones e replantadas em territórios 

com condições adequadas ao seu desenvolvimen-

to, reduzindo a possibilidade de propagação rápida 

de incêndios. Desta forma, contribui-se para o au-

mento da biodiversidade, a melhoria da qualidade 

do solo e a redução do risco de incêndio, reforçan-

do a resiliência da paisagem rural.
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20. imagens satélite da delimitação dos aforados com base no BUPI  | aforado com capitar florestal de interesse

Imagem 37 - Terrenos Aforados usos

Legenda: Usos do território

Espaços Florestais de proteção - F (pd)

Espaços de uso misto Silvicola e Agricola - F(m)

Espaços agricolas - A

Espaços Florestais de proteção - F(pt)

Espaços Naturais e paisagisticos - NP

Florestas de Conservação - F(c)
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3.1 Aforado como atuação teritorial

A proposta de intervenção consiste na criação de uma serração articulada com o território dos aforados, 

com o objetivo de transformar o território num sistema produtivo. Identificam-se os territórios onde é 

possível desenvolver produção florestal, de forma a criar um sistema que gere valor e reforce a gestão 

florestal.

Imagem 38 - Imagem satélite de coberto vegetal dos territórios não produtivos

Nestes dois terrenos aforados, situados em Lamas 

de Cima (a este de Covide), é possível observar 

que se tratam de zonas que impossibilitam a pro-

dução de madeira (imagem 37), ficando destinadas 

a espaços de limpeza. Estes terrenos são maioritar-

iamente constituídos por áreas rochosas. Existem 

também zonas de mato, algumas zonas de pinhal, 

bem como áreas de pastagem (imagem 38).

No território pertencente ao Monte de Freitas, ver-

ifica-se que grande parte da área integra uma zona 

de proteção, existindo também pequenas parcelas 

com acessos reduzidos destinadas à exploração 

florestal, a espaços agrícolas e a espaços de uso 

misto. Devido à dificuldade de acessibilidade e à 

maior distância em relação ao centro da aldeia, 

este território não será utilizado.
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Imagem 39 - Usos associados aos territórios produtivos em contacto com zonas de proteção

Nos territórios assinalados na imagem 39, é possí-

vel observar a existência de um conjunto de funcio-

nalidades que podem coexistir no mesmo território. 

Como tal, é necessária uma estratégia conservado-

ra no que diz respeito à divisão entre os terrenos de 

proteção e os terrenos de produção.

A proposta passa pela criação de faixas de Barrei-

ra de fogo entre estas áreas. Embora o território 

de produção venha a ser limpo e organizado, este 

corte no coberto florestal constitui uma tentativa 

de proteção da área florestal, na ocorrência de um 

incêndio.
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Imagem 40 - Imagem satélite de coberto vegetal dos territórios produtivos contacto com zonas de proteção
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Imagem 41 - Usos associados aos territórios produtivos Silvicolas e Agricolas   

Nesta situação, os terrenos aforados apresentam 

dois tipos de produção, agrícola e silvícola, sen-

do, por isso, territórios totalmente produtivos. A 

proposta incide na manutenção do coberto florest-

al existente e na sua replantação após a extração. 

Como falado anteriormente no ciclo produtivo.

São territórios acessíveis, tem acessos pré-ex-

istentes e a sua localização próxima da aldeia faz 

com que sejam áreas ideais para a extração, pro-

dução e replantação de madeira.
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Imagem 42 - Imagem satélite de coberto vegetal dos territórios produtivos Silvicolas e Agricolas
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Imagem 43 - Usos associados Silvicolas, Agricolas e Espaços Urbanos  

Este Terreno de Aforado é o mais próximo à adeia 

apresentando-se na costa Sul da mesma com 

acessos pré existentes em seu redor. Tem também 

a particularidade de integrar uma zona com a pos-

sibilidade de construção como é possível observar 

na imagem 43.

63

Imagem 44 - Imagem satélite de coberto vegetal dos territórios Aforado com uso Silvicolas, Agricolas e Espaços Urbanos  
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Imagem 45 - Coberto Florestal atual

Imagem 46 - Fotografia aérea do Aforado  com usos de produção Silvicola
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3.2	 Replantação de árvores no território

Na leitura dos territórios de aforado, entende-se 

que existe uma métrica na plantação das arvores 

aproximadamente de 20 × 20 m (imagem 47). Con-

sidera-se importante que no momento da replanta-

ção manter a existência desta estrutura, uma vez 

que visa evitar uma cobertura vegetal demasiado 

densa e, assim, retardar a propagação de incên-

dios, caso estes ocorram.

O espaçamento entre exemplares permite reduzir a 

continuidade do material combustível, favorecendo 

simultaneamente a circulação do ar e a entrada de 

luz natural no solo.

Esta organização contribui para melhores condi-

ções de crescimento das árvores, simplifica ações 

de manutenção e limpeza florestal e assegura a 

uma boa mobilidade aos meios de combate em si-

tuações de emergência.

Para além da componente funcional e de seguran-

ça, a conservação desta métrica de plantação con-

tribui para uma leitura mais equilibrada da paisa-

gem, estabelecendo uma relação controlada entre 

densidade florestal e exploração produtiva.

Imagem 47 - Composição da Grelha no Coberto Florestal
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Imagem 48 - Acesso entre os Terrenos produtivos e o Viveiro Florestal  

67

3.3	 Implantação da zona produtiva

A Localização da zona de Viveiro Florestal está sit-

uado na mancha vermelha (imagem 48), a sua lo-

calização central em relação aos restantes aforados 

garantem uma ligação eficiente entre estas áreas, 

criando um espaço de desenvolvimento das espécies 

autotenes, que são posteriormente transferidas 

para os vários aforados circundantes. Desta forma, 

reduzem-se as distâncias de transporte, os custos 

logísticos e o impacto ambiental associado à deslo-

cação da matéria-prima.

Ainda no seguimento do tema da deslocação, é pos-

sível perceber que existem caminhos já existentes, 

seja de terra ou de alcatrão, que facilitam o trans-

porte entre os vários espaços. (imagem 49)

Em simultâneo, a implantação junto à aldeia reforça 

a integração da atividade produtiva na dinâmica lo-

cal, facilitando o acesso da população e promovendo 

a criação de emprego e a fixação de habitantes.

Imagem 49 - Ruas de acesso entre os aforados 
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A implantação da serração resulta da relação direta 

com o território produtivo e com o núcleo habitac-

ional de Covide, através da escolha de um terreno 

situado nas proximidades da aldeia e numa posição 

intermédia estratégica. Esta localização permite artic-

ular os processos de plantação, produção, extração, 

transformação e utilização da madeira, otimizando 

simultaneamente o acesso à matéria-prima e a mobi-

lização de mão de obra.

Imagem 50 - Localização da implantação da Serração
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3.4.	 Implantação da Serração



Imagem 51- Fotografia aérea do local de implantação
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3.5.	 Adaptabilidade ao Território

A estratégia de implantação da serração procura 

garantir uma adaptação equilibrada ao território, 

evitando alterações significativas na paisagem exis-

tente para além da inserção do próprio edifício. Os 

acessos existentes ao local são preservados, uma 

vez que já apresentam condições adequadas para a 

circulação de veículos ligeiros e pesados, dispensan-

do a criação de novas infraestruturas viárias.

O local de implantação apresenta uma clareira natu-

ral com dimensões adequadas para a instalação da 

serração. O solo insere-se numa zona de planície, 

não sendo necessárias operações de modelação 

do terreno. A presença de árvores nas margens do 

terreno contribui igualmente para a criação de uma 

proteção natural contra ventos fortes, favorecendo 

melhores condições ambientais e de trabalho.

Imagem 52- Implatação da Serração
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Imagem 53- Organização Funcional
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3.6. 	 Organização Funcional da Serração

A organização espacial do conjunto procura esta-

belecer uma lógica contínua e circular do proces-

so produtivo (imagem 52). Uma estrutura de maior 

altura destina-se à primeira abordagem das árvores 

após o abate e, seguidamente, desenvolve-se a zona 

de corte, que vai definir o formato final do produto.

Articulada com as restantes áreas funcionais, surge a 

zona de secagem natural, que permite a secagem da ma-

deira cortada sem criar fissuras, num ambiente controla-

do da exposição solar. A zona de estufa permite acelerar 

o processo de secagem com temperaturas controladas e 

reduzir também deformações. Segue-se a zona de trata-

mento, onde a madeira recebe proteção contra fungos e 

insetos, de forma a evitar o ataque de pragas e o apodre-

cimento, tornando-a mais durável. Por fim, existe a zona 

de armazenamento do produto final, que funciona como 

local de acondicionamento quando o produto está pronto.

Esta sequência permite otimizar o fluxo de tra-

balho e reduzir deslocações desnecessárias du-

rante o processo de transformação da madeira.

Imagem 54 -  Simulação Visual da serração
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Imagem 55 -  Alçado 

Imagem 56 -  Alçado
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Imagem 58 -  Alçado

Imagem 57 -  Alçado
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Imagem 59 -  Axonometria explodida

A implementação da serração assenta numa estra-

tégia de intervenção mínima sobre o terreno, privi-

legiando soluções construtivas leves, desmontáveis 

e de reduzido impacto ambiental.

A principal intervenção corresponde à fixação es-

trutural dos pilares de madeira através de estacas 

metálicas nos locais definidos como espaços de pi-

lares , permitindo reduzir o impacto direto no solo. 

(imagem 64).

Esta solução possibilita uma implantação mais leve 

e reversível, minimizando movimentações de terra 

e alterações à morfologia natural do terreno.

A construção é concebida de forma simples e mo-

dular, em que existe um mapa que facilita tanto a 

montagem como o eventual desmonte da estrutura 

(imagem 61, 62 e 63).
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3.7.	 Materiais e Sistemas Construtivos

De forma a manter a lógica de sustentabilidade do projeto, pretende-se 

utilizar ligações mecânicas em toda a estrutura da serração, reduzindo a 

necessidade de materiais adicionais.

A estrutura é composta maioritariamente por elementos de madeira liga-

dos através de parafusos metálicos. As peças são cortadas préviamente 

de forma a que se possam unir por encaixe sendo posteriormente fixa-

das com o auxilio de parafiusos (imagem 60 e 61).

Nos telhados são utilizadas tábuas aparafusadas à estrutura principal, 

complementadas por uma tela impermeabilizante destinada à proteção 

da madeira. Uma vez que o espaço não requer climatização, não existe 

necessidade de aplicação de isolamento térmico.

Com o objetivo de maximizar a utilização da madeira e evitar o recurso 

a outros materiais e também a substituição simplificada de elementos e 

redução do impacto construtivo no território.

Na zona da estufa, o sistema construtivo baseia-se no encaixe entre 

vidro ou plástico e os elementos estruturais de madeira, formando uma 

caixa fechada que aquece através da incidência solar (imagem 62).

Nas paredes são utilizadas tábuas de madeira inclinadas e aparafusadas 

nos pilares de apoio (imagem 63). Com esta composição na solução 

construtiva, benificia-se das qualidades ambientais presentes no am-

biente tais como, a circulação natural de ar que acontece com a passa-

gem de ar entre as tábuas, a proteção solar da madeira em secagem e 

com isto a a redução do risco de fissuração e dano no material. 

Imagem 60 - Detalhe construtivo Ligação 
vigas

Imagem 61 - Detalhe construtivo Ligação 
no telhado

Imagem 62 - Detalhe construtivo Estufa

Imagem 63 - Detalhe construtivo Paredes

Imagem 64 - Detalhe construtivo Ligação 
ao Terreno
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3.8 Consolidação produtiva

Do ponto de vista funcional, o conjunto aforado/ser-

ração organiza-se de forma clara e sequencial.

Nos aforados, acompanha-se o processo produtivo 

da madeira ao longo das diferentes fases de cres-

cimento das espécies. Definem-se áreas específicas 

para cada fase de desenvolvimento, intercaladas por 

barreiras corta-fogo. Desta forma, estabelece-se um 

ciclo produtivo sustentável, em que a plantação, cres-

cimento, abate, limpeza e replantação se sucedem 

continuamente, conforme representado anteriormen-

te na imagem 36. Esta gestão permite a criação de 

um processo produtivo contínuo e sustentável, as-

segurando a utilização permanente e equilibrada do 

território.

Na serração, aplicam-se os mesmos princípios de 

organização circular, desde o abate até ao produto 

final. Estão definidas zonas específicas para o arma-

zenamento dos troncos extraídos do aforado, seguin-

do-se as diferentes fases de transformação: zona de 

corte, armazenamento de peças cortadas, secagem 

natural, estufa, tratamento da madeira e, por fim, 

armazenamento do produto final destinado à cons-

trução. Esta organização permite uma leitura lógica 

e eficiente do funcionamento da serração, desde a 

chegada da matéria-prima até à fase final de trans-

porte para o destino final, garantindo eficiência ao 

longo de todo o processo.
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Imagem 65 - Zona de Corte

Imagem 65 - Zona de Secagem Natural

Imagem 65 - Ligação das tabuas aos pilares



C o n c l u s ã o

A Zona do Gerês, no norte de portugal, é uma das mais valorizadas devido às suas qualidades paisagis-

ticas.  No que corresponde à ligação turistica com o território, não existem falhas, uma vez que não é 

necessário criar atratividade para cativar visitantes. O problema centra-se, cada vez mais, em quem habita 

o território. Com a problemática da habitação e a necessidade de viver nas cidades pela proximidade a 

todos os serviços, procurámos fazer o caminho inverso: o que falta a uma aldeia para que seja atrativa 

durante todo o ano?

Terras de Bouro, para mim, sempre foi uma opção de férias, mas questionava-me sobre o que acontecia 

quando a época de maior afluência terminava. Por esse motivo, Covide chamou-me ainda mais a atenção, 

por ser uma freguesia central no concelho, próxima de vários pontos turísticos e, simultaneamente, uma 

zona mais tranquila. Este interesse levou-me a tentar perceber como seria possível atrair novos habitantes 

e permitir que estes façam vida em Covide. 

Percebe-se que neste local tem existido algum investimento cultural, como a recuperação de casas de in-

teresse, a Casa do Latim e a requalificação do Centro do Garrano. Existem também alguns equipamentos 

que foram construídos recentemente, mas que foram deixados ao abandono, sem utilização ou manuten-

ção. Isto leva-nos a compreender que não se trata tanto de uma falta de serviços e infraestruturas, mas 

sim de uma falta de pessoas e de formas de produzir valor económico que permitam que as pessoas não 

tenham de ir viver para a cidade.

Neste sentido, a criação deste sistema produtivo, com um ciclo sustentável de produção de madeira e 

limpeza dos aforados, permite que se obtenha uma floresta limpa e consequentemente com menos risco 

de incêndio, reduzem-se as perdas de materia-prima e a serração transforma a madeira, potenciando a 

economia local, contribuindo para a revitalização social da aldeia.

Em conclusão, a proposta procura responder à necessidade de criar condições de permanência e revita-

lização para a população local. Através da utilização do recurso mais abundante em Covide — o coberto 

vegetal — estabelece-se um modelo produtivo sustentável capaz de gerar valor económico, promover o 

emprego e reforçar a identidade do lugar. 

Desta forma, a floresta deixa de ser apenas um elemento paisagístico e passa a assumir-se como uma 
Infraestrutura Produtiva em Covide.
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LEGENDA

Limite do Concelho (CAOP 2010)

Base Planimétrica

Curvas de Nível (Equidistância 5 metros)

Linhas e Cursos de Água

Edificado

Planos Especiais de Ordenamento do Território 

Limite do POAC

Limite do POPNPG

Limite entre solo rural e solo urbano

SOLO RURAL
Espaços naturais

                                                                                                 

Albufeiras e suas margens

Leitos e margens de cursos de água

Espaços florestais

De conservação

De proteção

De produção

Espaços agrícolas

De conservação

De produção

Espaços de uso múltiplo agrícola e florestal

De conservação

De produção

Espaços afectos à exploração de recursos geológicos 

Espaços de infraestruturas e instalações especiais

Espaços culturais

Via Romana da Geira

Espaços de equipamentos                              

Espaço de ocupação turísitica

Áreas de edificação dispersa

SOLO URBANO
Espaços centrais

Áreas centrais de nível 1

Áreas centrais de nível 2

Espaços urbanos de baixa densidade

Espaços de atividades económicas

Espaços verdes

Espaços de uso especial de equipamentos

Áreas urbanas consolidadas ou em vias de consolidação 

REDE VIÁRIA

Rede Principal

Rede Secundária

Rede Principal proposta

Rede Secundária proposta

Espaço Canal
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ESPANHA

EH - Estabelecimentos Hoteleiros
TER - Turismo em Espaço Rural
PCC - Parques de Campismo/Caravanismo
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SOLO RURAL
Espaços naturais
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De conservação
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Espaços afectos à exploração de recursos geológicos 

Espaços de infraestruturas e instalações especiais
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SOLO URBANO
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C e d i d o  p e l o  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  d e  A f o r a d o s  d e  C o v i d e
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R e g i s t o  d e  D i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a  e m  C o v i d e  D o c .  1

C e d i d o  p e l o  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  d e  A f o r a d o s  d e  C o v i d e

R e g i s t o  d e  D i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a  e m  C o v i d e  D o c . 2 

C e d i d o  p e l o  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  d e  A f o r a d o s  d e  C o v i d e



I V .  R e g i s t o s  F o t o g r á f i c o s  R e a l i z a d o s  P e l o  G r u p o  d e  T r a b a l h o  d e  A t e -

l i e r  I n t e g r a d o  -  A n a  S o f i a  R i b e i r o ;  C l a u d i a  A l v e s ;  M a r i a n a  G o n ç a l v e s

I m a g e n s  a é r e a s  d a  a l d e i a  3 0 / 1 2 / 2 5

I m a g e n s  c a m i n h o s  n a  a l d e i a  2 7 / 1 0 / 2 5

I m a g e n s  h a b i t a ç õ e s  n a  a l d e i a  2 7 / 1 0 / 2 5

I m a g e n s  P a n f l e t o s  d o  C a f é  3 0 / 1 2 / 2 5

I m a g e n s  a f o r a d o  2 7 / 1 0 / 2 5

I m a g e n s  a f o r a d o  2 7 / 1 0 / 2 5

I m a g e n s  a f o r a d o  2 7 / 1 0 / 2 5

I m a g e n s  a f o r a d o  2 7 / 1 0 / 2 5
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